"Por que os Estados Unidos são alvo de tantos massacres em escolas?".


O recente episódio em que um jovem de 23 anos, aluno da Universidade Virginia Tech, nos Estados Unidos, cruzou armado o campus da Universidade, matou mais de 30 pessoas e cometeu suicídio reacendeu a discussão sobre os ataques promovidos por estudantes naquele país. Em 1999, episódio semelhante aconteceu no Colorado, na escola secundária Columbine, onde dois jovens abriram fogo contra colegas e professores matando 13 pessoas e, em seguida, cometeram suicídio. Casos como esses levantam dúvidas sobre as motivações que levam à ocorrência de tantos casos semelhantes, seja pelo elevado número de vítimas, pelo uso de armas de grande poder de fogo, pela crueldade ou simplesmente por ocorrer em um espaço que, a princípio, seria pacífico, destinado à aprendizagem e ao companheirismo. Eventos semelhantes já ocorreram também em países da Europa, porém, a maior freqüência com que acontecem nos Estados Unidos parece revelar a existência de características própria a esses casos. 


Pesquisas realizadas pelo Centers for Disease Control and Prevention, apontam alguns dados sobre a violência que ocorre nas escolas norte-americanas e indicam que, apesar dos ataques violentos serem eventos raros, é possível traçar um padrão das ações e alguns fatores de risco. A maioria dos casos violentos que resultam em mortes ocorreram durante períodos de transição como o início ou final das aulas ou durante o período de intervalo; parte dos casos ocorreu também mais freqüentemente no início do semestre; quase 50% dos perpretadores de homicídio deram algum sinal de perigo antes do evento, através de bilhetes ou ameaças. Entre as crianças e os jovens que foram perpetradores, 20% haviam sido vítimas de bullying e 12% tinham expressado idéias ou comportamento suicidas. Resultados de pesquisas de vitimização apontam também que boa parte dos alunos americanos já foi vítima de bullying.  A partir destes resultados e da repetição de ataques violentos em escolas, o governo norte americano começou a desenvolver vários programas de prevenção e supressão ao bullying.


Sem tradução para a língua portuguesa, bullying compreende um tipo de violência, física ou psicológica, caracterizada pela repetição de atos e pelo desequilíbrio de poder e ou força entre o agressor e a vítima. No ambiente escolar, se configuram em casos nos quais alunos são importunados de forma vexatória pelos colegas através de xingamentos, apelidos, fofocas, empurrões e chutes. São episódios em que há uma clara intenção de ofensa ao outro, sendo que o agressor parte do pressuposto de que tem alguma superioridade em relação à vítima. As vítimas, comumente, apresentam-se passivas, submissas, inseguras, sofrem de baixa auto-estima e quando agredidas, reagem afastando-se dos agressores. Sentem-se fracassadas e se tornam cada vez mais solitárias e isoladas do grupo. São essas as características que as tornam alvos fáceis desses ataques que, ao longo do tempo, acabam gerando um ciclo que intensificam, cada vez mais, essas mesmas características e sua auto-avaliação negativa, agravando a situação. Os agressores, por sua vez, tendem a apresentar comportamento agressivo também com pais e professores, sendo impulsivas e sentindo necessidade de dominar o outro, fazendo avaliação positiva de si mesmos e tendo dificuldade de se identificar com os sentimentos das vítimas. O mais importante, no entanto, são os efeitos produzidos por essa violência sobre as vítimas e agressores. Enquanto os últimos desenvolvem comportamentos anti-sociais, de não aceitação ou de quebra de regras e permanecem agindo dessa forma durante a vida adulta, os primeiros passam a ter um comportamento de evitação, perdem ainda mais a auto-estima e, em casos extremos, tentam se matar ou matar seus agressores. Isso torna o ambiente escolar insuportável para alguns alunos. Professores, assim como boa parte dos pais, pouco intercedem nesses casos.

Além da qualidade da experiência escolar, é necessário considerar também alguns aspectos particulares tais como as definições compartilhadas sobre poder, privilégio, respeito e noções de masculinidade e feminilidade que prevalecem na cultura norte-americana. O fascínio por armas de fogo é um fator fundamental para entender esse fenômeno. Considerada uma liberdade civil que não pode, de forma alguma, ser cerceada, grande parte dos cidadãos norte americanos defende o porte e possui armas em casa. Uma característica comum entre os episódios descritos foi justamente a facilidade com que os jovens adquiriam as armas usadas nos massacres. 
A intensa competição nas relações interpessoais, onde prevalece a valorização da cultura do forte e ridicularizarão do fraco parece ser também um traço marcante em muitas escolas. O termo looser (perdedor) é uma forma comum de tratamento usada entre os pares para se referirem àqueles que não se encaixam nos padrões estabelecidos de beleza, de desempenho esportivo, de popularidade, de riqueza material e é um exemplo de como essa violência, aparentemente sutil, se manifesta. Essa exposição a pequenos, porém cotidianos, ataques e humilhações, podem gerar uma enorme tensão, que indicam que, muitas vezes, a escola não se apresenta como um espaço de tolerância e de boa convivência entre as diferenças. Em contextos como esses, a comunidade escolar normalmente encontra-se fragmentada e o resultado, para alguns alunos, é uma experiência terrível que acaba tornando o ambiente escolar e toda a sua comunidade odiados. Não se pode refutar a possibilidade de envolvimento de pessoas com transtornos mentais em episódios como esses que, somado ao fácil acesso a armas de fogo potencializa o resultado catastrófico. 
Entretanto, os estudos indicam que a forma como esses jovens se sociabilizam, os padrões de comportamento, valores e crenças que estão sendo assimilados por eles parecem ser a chave mais adequada para a compreensão de tragédias como essas. 
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